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01. ENTRADA – ESTAREMOS AQUI REUNIDOS  Pe. Lúcio Floro e Ir. Míria T. Kolling 

        E            B         E                     F#m               A     B 

Estaremos aqui reunidos,/ como estavam em Jerusalém, 

               A            B7          E                       F#m     B7               E 

pois só quando vivemos unidos,/ é que o Espírito Santo nos vem. 

                     B7                         E                         G#                            C#m 

1. Ninguém para esse vento passando;/ ninguém vê e ele sopra onde quer./  

             A                             E     C#m          F#m        B7             E 

Força igual tem o Espírito quando/    faz da Igreja de Cristo crescer. 

2. Feita de homens, a Igreja é divina,/ pois o Espírito Santo a conduz,/ como um fogo que aquece e ilumina,/ 

que é Pureza, que é Vida, que é Luz. 

3. Sua imagem são línguas ardentes,/ pois o Amor é Comunicação./ E é preciso que todas as gentes/ saibam 

quanto felizes serão. 

4. Quando o Espírito espalma suas graças,/ faz dos povos um só coração./ Cresce a Igreja, onde todas as raças/ 

um só Deus, um só Pai louvarão. 

 

02. SEQUÊNCIA DE PENTECOSTES – ESPÍRITO DE DEUS Irmã Miria T. Kolling 

 G        D7      G               E7       Am                     D7                       G 

1. Espírito de Deus, / enviai dos céus /um raio de luz! / um raio de luz! 

                        E7                             Am    Cm              G       D7                G 

Vinde, Pai dos pobres, / dai aos corações / vossos sete dons, / vossos sete dons! 

2. Consolo que acalma, / hóspede da alma, //: doce alívio, vinde! :\\ No labor, descanso, / na aflição remanso, //: 

no calor aragem! :\\ 

3. Ao sujo lavai, / ao seco regai, //: curai o doente! :\\ Dobrai o que é duro, / guiai no escuro, //: o frio aquecei. 

:\\ 

4. Enchei, luz bendita, / chama que crepita, //: o íntimo de nós! :\\ Sem a luz que acode, nada o homem pode, //: 

nenhum bem há nele. :\\ 

5. Dai à vossa Igreja, que espera e deseja, //: vossos sete dons. :\\ Dai em prêmio ao forte / uma santa morte, //: 

alegria eterna. :\\ Amém! Amém! 

 

03. OFERTÓRIO – MINHA OFERTA  (Com. Doce Mãe de Deus)  

F                   Am                               Bb                    Bb/C 

Um coração doado, oh Senhor, / e entregue é minha oferta. 

     F                     Am                                          Bb                         Bb/C 

Deponho minhas mãos e o meu trabalho / pra viver unicamente para ti. (2x) 

Bb       Am            Gm           C       Bb       Am        Bb           Am           Bb   Gm          C 

Tu és a causa / da minha decisão / e sei que isto custará minha vida, / sou devedor do amor. 

              F            Bb                                     Dm               Gm                     C 

Minha oferta / é mais que as renúncias, é real, / me derramo aos teus pés. 

               F                 Bb                                        Dm               Gm                Bb    C 

Minha oferta / é aceitar que tudo está em tuas mãos, / a verdade do meu coração. 
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04.  COMUNHÃO -  SENHOR, VEM DAR-NOS SABEDORIA  Pe. Lúcio Floro e Ir. Míria T. Kolling 

G                                            Am                     D                         G    D7 

1. Senhor, vem dar-nos sabedoria / que faz ter tudo como Deus quis. 

                 G     G7              C                     G    D7              G 

E assim faremos da Eucaristia /  o grande meio     de ser feliz. 

      C                G             D                G  G7  C            G                D7        G 

//: Dá-nos Senhor, esses dons, essa luz, /      e nós veremos que Pão é Jesus. :\\ 

2. Dá-nos, Senhor, o entendimento, / que tudo ajuda a compreender. / Para nós vermos como é alimento / o Pão 

e o Vinho / que Deus quer ser. 

3. Senhor, vem dar-nos divina ciência, / que como o Eterno, / faz ver sem véus: / “- Tu vês por fora, / Deus vê a 

essência, / pensas que é pão, mas / é nosso Deus”. 

4. Dá-nos, Senhor, o teu conselho, / que nos faz sábios para guiar. / Homem, mulher, / jovem e velho / nós 

guiaremos / ao santo altar. 

5. Senhor, vem dar-nos / a fortaleza, / a santa força / do coração. / Só quem vencer vai / sentar-se à Mesa, / para 

quem luta / Deus quer ser pão. 

6. Dá-nos, Senhor, filial piedade, / a doce forma / de amar, enfim. / Para que amemos / quem, na verdade, / aqui 

amou-nos / até o fim. 

7. Dá-nos, enfim, / temor sublime / de não amá-lo / como convém: / O Cristo-Hóstia, / que nos redime / - o Pai 

celeste, / que nos quer bem. 

 

 


